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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

1. Contexto operacional – A Fundação Zerbini é pessoa jurídica de 
direito privado, sem fins lucrativos e filantrópica, com prazo de duração 
indeterminado e com autonomia administrativa, operacional e financeira, 
e tem por objetivo colaborar com o Instituto do Coração – InCor, que é uma 
Unidade do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (HCFMUSP), atuando especialmente nas áreas de 
saúde, de ensino e de pesquisa no campo da cardiologia. Os recursos são 
obtidos, principalmente, pela prestação de assistência médico-hospitalar, 
mas também pela atuação na educação, assistência social e cultura. Para 
consecução dos seus objetivos, a Fundação utiliza parte das máquinas e 
dos equipamentos, funcionários administrativos, corpo médico, medica-
mentos, imóvel e outros bens do Hospital das Clínicas – HC, de acordo 
com o convênio 01/94, celebrado entre HCFMUSP e a Fundação Zerbini, 
com vigência até 30 de dezembro de 2014. Tendo em vista que a Funda-
ção não distribui parcela de seu patrimônio, ou de suas receitas, a título 
de lucro ou participação nos resultados, aplica integralmente no País os 
recursos para manutenção dos seus objetivos estatuários, mantém escri-
turação regular de suas receitas e despesas, está imune do imposto de 
renda e contribuição social, impostos municipais e estaduais de acordo 
com os dispositivos da Constituição da República Federativa do Brasil e 
do Código Tributário Nacional.
2. Apresentação das demonstrações financeiras – As demonstrações 
financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis emana-
das da legislação societária brasileira aplicáveis a entidades sem fins 
lucrativos. Descrição das principais práticas contábeis: a. Apuração 
do superávit ou déficit: O resultado das operações é apurado em confor-
midade com o regime contábil de competência de exercício. Os contratos 
referentes à assistência médico-hospitalar são firmados com a Fundação 
Zerbini, sendo toda a receita proveniente dos convênios médicos regis-
trada nas demonstrações financeiras da Fundação em função de sua 
realização. Parte da mão-de-obra e materiais utilizada na execução dos 
serviços médicos é fornecida pelo Hospital das Clínicas. b. Estimativas 
contábeis: A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de 
julgamento na determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e 
passivos significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem o 
valor residual do ativo imobilizado, provisão para créditos duvidosos, esto-
ques e provisão para contingências. A liquidação das transações envol-
vendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos esti-
mados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 
A Fundação revisa as estimativas e premissas pelo menos anualmente. 
c. Ativos circulante e realizável a longo prazo: • Aplicações financeiras: 
As aplicações financeiras estão avaliadas ao custo, acrescidas dos rendi-
mentos auferidos até a data do balanço. • Contas a receber de clientes: 
Contas a receber estão registradas ao valor nominal dos títulos e refere-
se à prestação de serviço médico-hospitalar. • Provisão para créditos 
duvidosos: A provisão para créditos duvidosos foi constituída em mon-
tante considerado suficiente pela Administração para fazer face às even-
tuais perdas na realização dos créditos. • Estoques: Avaliados ao custo 
médio de aquisição ou de produção que não excede o valor de mercado.  
• Demais ativos circulante e realizável a longo prazo: São apresenta-
dos pelo valor líquido de realização. d. Permanente: • Imobilizado: Regis-
trado ao custo de aquisição, formação ou construção (inclusive juros e 
demais encargos financeiros). A depreciação é calculada pelo método 
linear às taxas mencionadas na Nota Explicativa nº. 7 e leva em consi-
deração o tempo de vida útil dos bens. Durante a fase de construção do 
Bloco II do InCor São Paulo, os juros dos empréstimos que financiaram 
o respectivo projeto foram capitalizados. A partir do mês de agosto de 
2001, esses juros começaram a ser amortizado por tempo estimado dos 
bens constantes desse projeto pela taxa proporcional de 5,24% ao ano. • 
Diferido: Registrado ao custo de aquisição e formação, refere-se a gastos 
pré-operacionais com a implantação do projeto CEFACS, os quais estão 
sendo amortizados no prazo de quatro anos, a encerrar-se em 2007. e. 
Passivos circulante e exigível a longo prazo: São demonstrados pelos 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos cor-
respondentes encargos, variações monetária e cambial incorridas até a 
data do balanço. f. Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço 
quando a Fundação possui uma obrigação legal ou constituída como 
resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econô-
mico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas 
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. g. Juros 
sobre financiamentos: Os juros sobre financiamentos são apropriados em 
função do prazo decorrido do contrato utilizando-se a taxa efetiva de juros. 
h. Gratuidade: É concedida em determinação às regras estabelecidas no 
Decreto nº. 4.327, de 8 de agosto de 2002 e representa a parcela de aten-
dimentos destinados a pacientes oriundos do Sistema Único de Saúde 
(SUS) em limites superiores a 60%.
3. Aplicações financeiras
Recursos da Fundação Zerbini 2006 2005
Fundo de investimento financeiro – Renda fixa 1.130 1.308
Debêntures 20 20
    1.150 1.328
Recursos de projetos
Fundo de investimento financeiro – Renda fixa 4.370 17.673
As aplicações financeiras, tanto dos recursos da Fundação Zerbini como 
dos de projetos, referem-se substancialmente a fundos de renda fixa, e 
estão sendo remuneradas de acordo com a variação do Certificado de 
Depósito Interbancário – CDI. A Fundação possui R$ 3.034 em aplicações 
financeiras em debêntures junto ao Banco Santos S.A., o qual desde 12 
de novembro de 2004 está sob intervenção do Banco Central do Brasil, 
sendo que esses recursos estão bloqueados. Com base na situação atual 
do Banco Santos S.A. a sua Administração constituiu provisão sobre os 
valores mantidos nessa instituição financeira. As aplicações financeiras 
de projetos referem-se aos recursos provenientes de Convênios firmados 
com Órgãos Públicos, como: Ministério da Saúde – FNS, Ministério da 
Educação – Proep, Senado Federal, Câmara dos Deputados, Secretaria 
Municipal da Saúde, Secretaria Estadual da Saúde, entre outros. Esses 
recursos, por estarem vinculados a projetos específicos, possuem utiliza-
ção restrita às atividades previstas nos respectivos contratos, conforme 
mencionado na Nota Explicativa nº. 6.
4. Contas a receber de clientes 2006 2005
Sistema Único de Saúde (SUS) 10.276 9.799
Convênios 35.044 28.659
Particulares e acordos 3.247 2.532
Outras contas a receber – 345
    48.567 41.335
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (19.919) (15.468)
    28.648 25.867

Senhores Membros dos Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo da 
Fundação Zerbini
Submetemos à apreciação de V.Sas. o Relatório da Administração e as 
correspondentes demonstrações financeiras, com o parecer dos auditores 
independentes, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro 
de 2006.
1. Considerações iniciais – O ano de 2006 exigiu do InCor-HCFMUSP 
muito empenho para assegurar a manutenção do nível de excelência no 
atendimento assistencial, na pesquisa e ensino, devido aos sucessivos 
déficits financeiros da Fundação Zerbini, agravados por elevados custos 
financeiros em razão dos empréstimos captados. No tocante a outras uni-
dades apoiadas, cabe destacar o importante trabalho social do Programa 
de Saúde da Família de São Paulo e do Programa da Família Saudável de 
Brasília que, com recursos do município de São Paulo e do Governo do 
Distrito Federal, respectivamente, prestaram atendimento relevante na área 
preventiva da saúde a milhares de pessoas de baixa renda.
2. Desempenho econômico-financeiro – Em 25 de outubro de 2000 a 
Fundação Zerbini firmou o Convênio nº. 087-0/2000 com o Senado Federal 
e a Câmara dos Deputados com o objetivo daqueles Órgãos proporcio-
narem os recursos necessários à implantação de uma unidade de atendi-
mento do Instituto do Coração – InCor, em Brasília no Distrito Federal, para 
instalação dos serviços de cardiologia preventiva e curativa, emergência 
e reabilitação cardíaca, hemodinâmica, diagnósticos, internações clínica e 
cirúrgica, terapia intensiva, centro cirúrgico para operações cardiovascula-
res, ensino e pesquisa, inclusive em nível de pós-graduação, nos moldes 
prestados pelo InCor em São Paulo. Para tanto, na mesma data, a Funda-
ção Zerbini firmou Contrato de cessão de uso e outras avenças com o Minis-
tério da Defesa, visando formalizar a cessão de uso de áreas do Complexo 
Hospitalar do Hospital das Forças Armadas – HFA. Ao longo desse período, 
o volume de repasses do Senado Federal e da Câmara dos Deputados tem 
sido menor que o mínimo necessário para custeio operacional do InCor 
Brasília, fazendo com que aquela unidade incorra em sucessivos déficits 
financeiros. Este aspecto, aliado aos altos custos financeiros, contribuíram 
de forma relevante para o resultado negativo da Fundação Zerbini. Os juros 
da dívida com o BNDES totalizaram R$ 8.487 mil (R$ 7.181 mil em 2005), 
ressaltando que o empréstimo foi inteiramente consumido na construção 
do Bloco II do InCor, incorporado ao complexo HCFMUSP. Os encargos 
financeiros decorrentes de financiamento do capital de giro totalizaram  
R$ 18.745 mil (R$ 19.611 mil em 2005).
3. Desempenho operacional – Apesar da situação financeira, o InCor-
HCFMUSP manteve seu atendimento de excelência cardíaca e sua voca-

ção voltada para a assistência daqueles que buscam o serviço de saúde 
pública, ou seja, 79% de atendimento SUS, como demonstrado a seguir:
     Convê- Parti-
Descrição SUS nios culares Total
Consultas médicas 205.808 47.265 22.994 276.067
Internações 10.203 2.975 294 13.472
Cirurgias 3.678 760 63 4.501
Serviços auxiliares, diagnós-
 ticos e terapêuticos 2.028.466 493.079 30.019 2.551.564
Estudos hemodinâmicos 9.585 2.182 143 11.910
Estimulação cardíaca artificial 1.435 119 88 1.642
  Em 2006 2.259.175 546.380 53.601 2.859.156
 

Total
 Em 2005 2.207.471 524.768 48.713 2.780.952

Outro aspecto a destacar é a importante evolução da produção científica 
do InCor-HCFMUSP:
Produção científica 2006 (*)

Livros e capítulos de livros 362
Teses 39
Comunicações em reuniões nacionais e internacionais 803
Aulas e conferências nacionais e internacionais 960
Simpósios e mesas-redondas nacionais e internacionais 239
Trabalhos publicados em revistas nacionais e internacionais 356
Trabalhos publicados em revistas de divulgação nacional 83
Trabalhos aceitos para publicação 39
Prêmios 41
Projetos de pesquisa 170
(*) Dados parciais
4. Recursos humanos
A quantidade de colaboradores da Fundação Zerbini está assim 
representada:
    Efetivos
Unidade 2006 2005
Instituto do Coração – InCor HCFMUSP 3.100 3.006
Projeto Superintendência – HCFMUSP 70 68
Projeto Faculdade de Medicina da USP – FMUSP 30 30
Administração – FZ 49 105
Grupo Interdisciplinar de Estudos de Álcool e
 Drogas – GREA 7 10
Centro de Formação e Aperfeiçoamento em
 Ciências da Saúde – CeFACS 27 22
Casa da AIDS 4 12

    Efetivos
Unidade 2006 2005
Programa de Saúde da Família – PSF/SP (Qualis) 1.152 1.155
Biofísics 20 21
InCor Brasília 521 432
Casa do Climatério 6 6
Programa da Família Saudável – PFS/DF 24 1.345
Projeto de Assistência Médica Ambulatorial – AMA/SP 118 –
    5.128 6.212
Devido ao grande esforço de recuperação e saneamento em andamento, 
conforme descrito na nota 5 a seguir, o quadro atual de colaboradores é 
inferior a 3.800. Também em relação a recursos humanos, destaca-se o 
foco no desenvolvimento dos colaboradores e profissionalismo na busca 
do melhor atendimento ao público. Somente na unidade InCor-HCFMUSP 
foram treinados 9.381 profissionais, totalizando 80.517 horas de treina-
mento. (1.060 profissionais, totalizando 13.044 horas de treinamento no 
ano de 2005).
5. Plano de saneamento – Durante o ano de 2006, a Diretoria e o Conselho 
Curador da Fundação Zerbini, a Diretoria Executiva do InCor São Paulo e a 
Superintendência do Hospital das Clínicas, iniciaram uma parceria visando 
à recuperação econômico-financeira, para geração de caixa operacional 
da Instituição, no curto e médio prazo. Essa recuperação visa estancar os 
sucessivos déficits incorridos nos últimos anos que levaram a Fundação 
Zerbini ao endividamento atual, exaurindo sua capacidade de investimentos 
com recursos próprios. A geração dos déficits estava vinculada à estrutura 
anterior do modelo de negócios da Fundação que foi demasiadamente one-
rada, principalmente, pelos seguintes fatores: V Construção e Operação 
do Bloco II do InCor São Paulo, devido a i) Amortização do financiamento 
contraído junto ao BNDES destinado à retomada das obras de construção 
e instalação do Bloco II iniciadas pelo governo do Estado de São Paulo e 
assumidas pela Fundação Zerbini. Este financiamento foi contratado pela 
Fundação mediante o compromisso do então Governador Mário Covas de 
assumi-lo quando da conclusão das obras; e ii) Despesas com o pagamento 
da folha do pessoal contratado para o funcionamento do Bloco II, não trans-
feridos para o Governo do Estado de São Paulo. É importante ressaltar que 
antes do início do Bloco II a Fundação sempre foi superavitária; V Déficit 
operacional do InCor Brasília; V Unidades de Negócios, Projetos e Parce-
rias desenvolvidos com Órgãos Públicos sem remuneração adequada da 
estrutura administrativa da Fundação Zerbini; V Alto custo administrativo 
da Fundação Zerbini; e V Custo financeiro elevado em relação a sua gera-
ção de caixa, entre outros. A Diretoria e o Conselho Curador da Fundação 

Zerbini, a Diretoria Executiva do InCor e a Superintendência do Hospital das 
Clínicas elaboraram um Plano de Trabalho visando a redução de custos, 
aumento e busca de novas receitas e geração de resultados operacionais 
positivos, de forma que sua reestruturação financeira não dependa de doa-
ções e subvenções adicionais. Principais resultados e ações do Plano de 
Trabalho já atingidos ou em estágio adiantado: a) Realização de estudos 
junto as Secretarias de Saúde e de Economia e Planejamento do Governo 
do Estado de São Paulo e o BNDES, visando o enquadramento do paga-
mento da dívida da Fundação Zerbini junto aquela Instituição Financeira;  
b) Alongamento da dívida de, aproximadamente, R$ 30 milhões, com os prin-
cipais fornecedores de materiais clínico-cirúrgicos; c) Aquisição de materiais 
clínico-cirúrgicos pelo Hospital das Clínicas, através de pregões eletrônicos, 
desde o início do 2º semestre de 2006; d) Renegociação dos empréstimos 
de capital de giro com os principais Bancos; e) Aumento da receita SUS em 
R$ 500 mil mensais (R$ 6 milhões ano) a partir de janeiro de 2007; f) Reor-
ganização e reestruturação do InCor Brasília para eliminação do déficit ope-
racional, viabilizando negociações com o Senado Federal e a Câmara dos 
Deputados; g) Redução do quadro funcional e das Despesas Administrativas 
e com Prestação de Serviço da Sede Administrativa da Fundação Zerbini e 
do InCor São Paulo; h) Adoção do teto salarial do Governo do Estado de 
São Paulo; i) Transferência de funcionários concursados e aprovados, da  
Fundação Zerbini para o Hospital das Clínicas; j) Mudanças Estatutárias, 
com destaque para o acúmulo das atividades de Diretor Presidente da  
Fundação Zerbini pelo Diretor Executivo do InCor São Paulo; k) Não renova-
ção de Convênios deficitários que não remuneravam a estrutura administra-
tiva da Fundação Zerbini. Durante o processo de elaboração do Plano de Tra-
balho foram analisados serviços contratados no passado. O Conselho Cura-
dor da Fundação encaminhou o seu resultado aos Órgãos competentes.
6. Agradecimentos – Agradecemos aos colaboradores pela dedicação, 
comprometimento, lisura, ética, transparência e elevado padrão demonstra-
dos no desempenho de suas atividades; aos membros dos Conselhos Cura-
dor, Fiscal e Consultivo pela confiança; aos Órgãos do Poder Executivo, 
Legislativo e Doadores privados pelos recursos a nós destinados; ao Poder 
Judiciário e ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo pela atenção 
dispensada; aos pacientes, convênios, fornecedores e parceiros em geral 
pelo amplo apoio que temos recebido.

São Paulo, 12 de abril de 2007
Professor Doutor David Everson Uip

Diretor Presidente
 Aloisio Marcel Lewandowski Luis Ricardo Strabelli
 Diretor Adjunto Superintendente

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005 (Em milhares de Reais)
Ativo 2006 2005
Circulante
 Disponibilidades – Fundação 2.751 3.223
 Disponibilidades – Projetos 110 686
 Aplicações financeiras – Fundação 1.150 1.328
 Aplicações financeiras – Projetos 4.370 17.673
 Contas a receber de clientes 28.648 25.867
 Banco conta vinculada 423 386
 Estoques 8.153 8.635
 Outras contas a receber 1.299 1.692
 Despesas antecipadas 1.691 869
 Contas correntes – Contribuições 3.973 6.995
    52.568 67.354
Realizável a longo prazo
 Depósitos judiciais 139 133
    139 133
Permanente
 Imobilizado 130.441 245.693
 Diferido 23 64
    130.464 245.757
    183.171 313.244

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Passivo 2006 2005
Circulante
 Fornecedores 60.072 41.610
 Empréstimos e financiamentos 152.931 69.844
 Impostos e contribuições a recolher 15.192 4.357
 Salários e encargos a pagar 35.177 33.950
 Contas correntes – Contribuições 21.520 35.956
 Outras contas a pagar 4.869 5.210
    289.761 190.927

Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos 27.224 112.919
Provisão para contingências 5.470 1.542
    32.694 114.461

Patrimônio social
Dotações patrimoniais 37.362 144.970
Déficits acumulados (176.646) (137.114)
    (139.284) 7.856

    183.171 313.244

DEMONSTRAÇÃO DE DÉFICITS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005

(Em milhares de Reais)
Receitas 2006 2005
 Assistência médico-hospitalar 181.277 166.403
 Subvenções e doações 92.107 87.567
 Outras receitas operacionais 10.568 12.139
Receita operacional 283.952 266.109
Despesas
 Salários e encargos sociais (209.615) (195.095)
 Administrativas e gerais (16.221) (12.467)
 Serviços profissionais (25.222) (28.102)
 Medicamentos e materiais clínico-cirúrgicos (35.660) (28.320)
 Subvenções e doações (223) (221)
 Materiais de consumo (2.591) (3.729)
 Depreciações e amortizações (10.695) (14.094)
 Provisão para créditos de liquidação
  duvidosa e glosas (3.454) (6.065)
 Custeio para HC/FMUSP (7.812) (7.446)
    (311.493) (295.539)
Déficit operacional antes do resultado
 financeiro e resultado não operacional (27.541) (29.430)
 Resultado financeiro líquido (28.935) (27.005)
 Resultado não operacional (318) (30)
Déficit do exercício (56.794) (56.465)

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO 
SOCIAL PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2006 E 2005 (Em milhares de Reais)

    Dotações Déficits
    patrimoniais acumulados Total
Saldos em 01/01/2005 133.857 (80.649) 53.208
Dotações recebidas 11.113 – 11.113
Déficit do exercício – (56.465) (56.465)
Saldos em 31/12/2005 144.970 (137.114) 7.856
Dotações recebidas 1.838 – 1.838
Ajuste de exercícios anteriores (109.446) 17.262 (92.184)
Déficit do exercício – (56.794) (56.794)
Saldos em 31/12/2006 37.362 (176.646) (139.284)

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE 
RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 2006 E 2005 (Em milhares de Reais)
    2006 2005
Origens dos recursos
De terceiros
 Aumento do exigível a longo prazo – 6.959
 Ajuste de exercícios anteriores (92.184) –
 Dotações patrimoniais 1.838 11.113
    (90.346) 18.072
Aplicações dos recursos
Nas operações
 Déficit do exercício 56.794 56.465
 Itens que não afetam o capital circulante
  Depreciação e amortização (10.695) (14.094)
  Custo residual de ativos permanentes baixados (109.833) (42)
Recursos aplicados nas operações (63.734) 42.329
 Aquisições de bens do imobilizado 5.234 12.319
 Redução do exigível a longo prazo 81.768 –
 Aumento do realizável a longo prazo 6 1
    23.274 54.649
Redução do capital circulante líquido (113.620) (36.577)
Demonstração das variações no
 capital circulante líquido
Ativo circulante
 No fim do exercício 52.568 67.354
 No ínicio do exercício 67.354 72.039
    (14.786) (4.685)
Passivo circulante
 No fim do exercício 289.761 190.927
 No início do exercício 190.927 159.035
    (98.834) (31.892)
Redução do capital circulante líquido (113.620) (36.577)

As notas explicativas são parte integrante das
demonstrações financeiras

Aos Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo da
Fundação Zerbini
São Paulo - SP
1. Examinamos o balanço patrimonial da Fundação Zerbini levantado 
em 31 de dezembro de 2006, e as respectivas demonstrações de déficit, 
das mutações do patrimônio social e das origens e aplicações de recur-
sos, correspondente ao exercício findo naquela data, elaborado sob a 
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de 
expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. 2. Nosso 
exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando 
a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contá-
beis e de controles internos da Fundação; (b) a constatação, com base 

Professor Doutor David Everson Uip – Diretor Presidente

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E 2005
(Em milhares de Reais)

O saldo de contas a receber, em 31 de dezembro de 2006, inclui o mon-
tante de R$ 16.844 (R$ 13.661, em 2005) de faturas vencidas há mais 
de 120 dias, estando integralmente considerado na provisão para cré-
ditos de liquidação duvidosa. Em cumprimento aos procedimentos de 
auditoria, foram circularizados 21 (vinte e um) Convênios, representando 
72% do saldo desta conta em 31 de dezembro de 2006. Como é comum 
nesse segmento de mercado, somente oito cartas forma respondidas, 
sendo que sete continham informações incompletas, impossibilitando o 
confronto com as respectivas composições de saldo da Fundação. Foram 
efetuados testes de recebimentos subseqüentes, em janeiro e fevereiro de 
2007 que, em parte, comprovaram o recebimento dos valores em aberto 
naquela data.
5. Estoques 2006 2005
Produtos acabados 210 210
Materiais cirúrgicos (materiais especiais) 1.397 3.876
Medicamentos/materiais diversos (InCor Brasília-DF) 6.178 4.147
Matérias-primas 427 422
Material de embalagem e auxiliares 58 58
Importações em andamento 135 174
Provisão para desvalorização (252) (252)
    8.153 8.635
A Unidade InCor São Paulo mantém o procedimento de registrar como 
estoque os produtos e materiais ainda não consumidos e que não pos-
suem giro imediato e/ou custo unitário significativo. Os demais materiais 
com maior giro, tais como, clínico-cirúrgicos, rouparia, medicamentos e 
drogas, entre outros, são apropriados diretamente, como despesas ao 
resultado do exercício, por ocasião das respectivas compras. A Unidade 
InCor Brasília, registra todos os itens como estoque.
6. Contas correntes – Contribuições
Ativo 2006 2005
Projeto Programa de Saúde da Família – SP 2.533 1.292
Projeto Programa da Família Saudável – DF 1.380 1.094
Convênio Senado Federal – 4.609
Outros projetos 60 –
    3.973 6.995
Classificam-se no ativo as contribuições oriundas de convênios e patro-
cínios com entidades públicas e privadas, recebidas antecipadamente e 
condicionadas a pesquisas. As subvenções / doações e os gastos rela-
cionados com os respectivos projetos são apropriados por ocasião dos 
desembolsos.
Passivo 2006 2005
Convênio FNS – Fundo Nacional de Saúde 3.077 19.358
Convênio – Câmara dos Deputados 8.389 10.602
Convênio – Senado Federal 3.080 –
Projetos – FINEP/CNPQ 3.485 3.391
Projetos de pesquisa 819 742
Outros projetos 2.670 1.863
    21.520 35.956
Classificam-se no passivo as contribuições recebidas dos patrocinadores 
que ainda não foram empregadas pela Fundação nos respectivos convê-
nios e projetos. Os valores relativos aos Convênios com o FNS referem-
se principalmente a verbas recebidas para custeio do InCor São Paulo. O 
acerto contábil de contas do Convênio de nº. 5319/2004, firmado em 17 de 
dezembro de 2004 e encerrado em dezembro de 2005, com o FNS/Minis-
tério da Saúde, no valor de R$ 20.000 somente foi efetuado em dezembro 
de 2006, resultando num lançamento de ajuste de exercícios anteriores 
no Patrimônio Social, no valor de R$ 17.262. Sua prestação de contas 
ocorreu em 6 de março de 2007. Os valores do Convênio com o Senado 
Federal e a Câmara dos Deputados referem-se, principalmente, a recur-
sos aplicados na Unidade do InCor Brasília, construída nas dependências 
do Hospital das Forças Armadas – HFA, cuja inauguração ocorreu em 
novembro de 2004.
7. Imobilizado   2006 2005
    Taxa
    média de  Depre-
    depreciação  ciação
    % a.a. Custo acumul. Líquido Líquido
Imóveis 4 84 (10) 74 77
Edificações e instal.
 em propriedades
 pertencentes a
 Órgãos Públicos 4 a 10 87.621 (17.149) 70.472 123.353
Benfeit. em propried.
 de terceiros 35 848 (739) 109 328
Máqs. e equiptos. 10 77.014 (50.238) 26.776 44.490
Móveis e utensílios 10 7.682 (5.099) 2.583 6.375
Computadores e
 periféricos 20 12.206 (9.221) 2.985 6.121
Veículos 20 862 (637) 225 175
Biblioteca 10 63 (35) 28 18
Juros capitaliz. – BNDES – 27.351 (7.762) 19.589 21.022
Obras de arte – 87 – 87 87
Imobilizações em
 andamento – 7.624 – 7.624 43.758
Provisão para
 desvalorização –  (111) – (111) (111)
     221.331 (90.890) 130.441 245.693
Os bens não removíveis nas contas de Edificações e instalações em pro-
priedade pertencentes a Órgãos Públicos do InCor São Paulo, cujo valor 
residual em 31 de dezembro de 2006, é de R$ 70.472 (R$ 72.752, em 
2005), foram construídas em um terreno de propriedade do Ministério da 
Fazenda, dentro do Complexo do HCFMUSP.
8. Empréstimos e financiamentos – Nacionais
Instituição Financeira Taxa de juros 2006 2005
Banco Nacional de Desenvolvimento
 Econômico e Social – BNDES (*) 115.662 108.430
Banco Bradesco S.A. 32,61% a.a. 22.337 20.646
Caixa Econômica Federal S.A. –
 Linha de crédito Caixa – Hospitais 28,32% a.a. 16.269 15.405
Banco Santos S.A. 37,19% a.a. 7.279 6.280
Banco de Brasília S.A. 40,92% a.a. 6.959 9.372
Banco Sofisa S.A. CDI+0,83 a.m. 6.656 –
BMC S.A. 34,65% a.a. 3.196 3.739
Banco Pine S.A. 34,02% a.a. 1.099 1.654
Banco do Brasil S.A. – Conta garantida 34,80% a.a. 423 11.228
Nossa Caixa Nosso Banco S.A. 26,68% a.a. 275 3.881
Bic Banco S.A. 35,60% a.a. – 620

Instituição Financeira Taxa de juros 2006 2005
Banco Paulista S.A. 37,67% a.a. – 922
Banco Rendimento S.A. 34,02% a.a. – 455
General Electric Medical System –
 financiamento de equipamentos 12% a.a. – 131
     180.155 182.763
Parcela a amortizar a curto prazo –
 Passivo circulante  152.931 69.844
Exigível a longo prazo  27.224 112.919
As garantias oferecidas são os produtos das receitas da Fundação, cujo 
depósito em conta corrente é efetuado no banco credor, quando aplicável.
(*) Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES
Refere-se ao contrato de financiamento firmado em 1997, relacionados à 
construção do Bloco II do InCor São Paulo. Os sub-créditos deste finan-
ciamento estão sujeitos à taxa de juros de 1,5% ao ano, mais variação 
monetária da Taxa de Juros a Longo Prazo – TJLP e a taxa média de 
recursos captados no exterior pelo BNDES. Durante o exercício de 2003, 
foram finalizadas a negociações junto ao BNDES para a repactuação do 
financiamento, ocorrendo a assinatura do Termo Aditivo nº. 4, em 17 de 
dezembro de 2003, retroativo a 15 de maio de 2003, conforme segue: 
• Divisão do contrato em dois sub-créditos: “C” e “D”, sendo que o sub-
crédito “C” tem sua correção pela TJLP e o sub-crédito “D” pela cesta de 
moedas – UMBND; • Para o sub-crédito “D”, cujo valor é de R$ 27.110 em 
31 de dezembro de 2006 (R$ 27.363 em 2005), foi concedida a dispensa 
de seu pagamento ao final do contrato, em julho de 2014, desde que 
haja o efetivo cumprimento de todas as obrigações relativas ao contrato  
nº. 97.2.470.2.1 e seus respectivos termos aditivos; • Reescalonamento da 
dívida, com vencimentos entre julho de 2003 e julho de 2014. Em face da 
suspensão, por parte da Fundação, de pagamento das parcelas mensais, 
desde janeiro de 2006, o BNDES declarou o vencimento antecipado das 
obrigações e dos conseqüentes encargos, no valor total de R$ 140.120, 
conforme carta de 6 de março de 2007. Parte da diferença, de R$ 24.458, 
em relação ao valor da dívida contabilizada em 31 de dezembro de 2006, 
refere-se a multa por ajuizamento, no valor de R$ 12.738, sendo o restante 
juros e mora pelo atraso no pagamento das parcelas mensais. A Adminis-
tração da Fundação entende que, em função dos estudos junto as Secre-
tarias da Saúde e do Planejamento e Economia do Governo do Estado de 
São Paulo e o BNDES para enquadramento do pagamento da dívida, em 
fase administrativa de cobrança, é descabido o reconhecimento e conse-
qüente registro de custos em decorrência de ações litigiosas, por parte 
desta Instituição.
9. Salários e encargos a pagar 2006 2005
Salários a pagar 8.520 9.767
Provisão para férias e encargos 17.512 19.204
FGTS a recolher 3.825 1.682
INSS a recolher 772 796
PIS a recolher 4.230 2.496
Outras contas 318 5
    35.177 33.950
10. Impostos e contribuições a recolher – Refere-se, principalmente, ao 
Imposto de Renda Retido na Fonte, incidente sobre salários, no montante 
de R$ 14.794, que está sendo compensado com créditos do PIS sobre 
folha de salários e IOF incidentes sobre operações de empréstimos ban-
cários. Parte dos créditos de PIS, no valor de R$ 2.818 (período de maio 
de 1993 a fevereiro de 1996), foi habilitado junto a Secretaria da Receita 
Federal, respaldado por decisão transitada em julgado no Supremo Tri-
bunal de Justiça. O aproveitamento dos demais créditos de PIS e IOF no 
valor de R$ 11.976, está sendo feito baseado em liminar de suspensão de 
exigibilidade do tributo (período de março de 1996 a novembro de 2000) e 
administrativamente junto a Receita Federal, via PER/DECOMP (períodos 
de dezembro de 2000 a abril de 2004 e de agosto de 2003 a março de 
2006, respectivamente para o PIS e IOF). Baseado em parecer favorável 
do Consultor Jurídico da Fundação, quanto ao desfecho do processo de 
imunidade do PIS e, consequentemente, da compensação a ser efetuada 
a título de PIS com o Imposto de Renda Retido na Fonte, a Administração 
houve por bem não atualizar os valores em aberto deste Imposto. Assim 
sendo, de acordo com cálculos efetuados pela própria Administração, não 
foi provisionado o valor de R$ 4.288 referente à correção dos valores em 
aberto e não compensados em 31 de dezembro de 2006 que, em caso de 
decisão desfavorável seria devido, acrescido, ainda das demais penalida-
des pecuniárias, previstas em lei.
11. Provisão para contingências – A Fundação é parte em ações judi-
ciais, decorrentes ao curso normal das atividades, envolvendo questões 
trabalhistas e cíveis. A Administração, com base em informações de seus 
assessores jurídicos, em análise das demandas judiciais pendentes e, 
quanto às ações trabalhistas, nas experiências anteriores referentes às 
quantias reivindicadas, constituiu provisão para contingências trabalhistas 
e cíveis no montante de R$ 5.470 (R$ 1.542 em 2005), considerada sufi-
ciente para cobrir as perdas potenciais com as ações em curso.
12. Receitas de assistência médico-hospitalar 2006 2005
Sistema Único de Saúde (SUS) 90.130 76.583
Convênios diversos 81.739 80.470
Particulares 9.408 9.350
    181.277 166.403
13. Receitas de subvenções e doações 2006 2005
Subvenções – Programa da Família Saudável – DF 38.734 39.496
Subvenções – Programa de Saúde da Família – SP 38.171 32.460
Subvenções – Senado Fed. e Câmara dos Deputados 7.236 5.840
Subvenções – Assist. Médica Ambulatorial – AMA SP 4.914 –
Subvenções e Doações – InCor São Paulo e
 Unidades apoiadas 583 7.712
Subvenções – Incor Osasco SP 714 –
Doações recebidas de empresas privadas para
 compra de materiais 1.593 1.293
Outras subvenções e doações 162 766
    92.107 87.567
14. Outras receitas operacionais 2006 2005
Pesquisas científicas 3.321 5.206
Centro de formação e aperfeiçoamento – CeFACS 3.781 2.331
Produção materiais cirúrgicos – Unidade Biofísica 199 403
Condicionamento físico 896 902
Laborat. treinam. simulação emergencial cardiovascular 354 709
Cessão espaço 346 585
Outras receitas 1.671 2.003
    10.568 12.139

15. Custos com medicamentos e materiais clínico-cirúrgicos – Refe-
rem-se, basicamente, a materiais especiais, enfermagem, laboratório, 
medicamentos e drogas. O aumento de 29% no consumo destes mate-
riais em 2006, foi devido ao expressivo aumento de consumo na Unidade 
InCor Brasília (616%), decorrente da plena operação desta unidade em 
2006. Parte deste aumento foi compensado pela utilização de materiais, 
comprados pelo Hospital das Clínicas e transferidos, gratuitamente, para a 
Unidade InCor São Paulo, no valor aproximado, de R$ 15.000. 
16. Instrumentos financeiros – Os valores contábeis, como por exemplo: 
aplicações financeiras e empréstimos e financiamentos, referentes aos 
instrumentos financeiros constantes no balanço patrimonial, quando com-
parados com os valores que poderiam ser obtidos na sua negociação em 
um mercado ativo ou, na ausência destes, com o valor presente líquido 
ajustado com base na taxa vigente de juros no mercado, se aproximam, 
substancialmente, de seus correspondentes valores de mercado. Durante 
este exercício a Fundação não realizou operações com derivativos.
17. Cobertura de seguros – Em 31 de dezembro de 2006, a Fundação 
possuía cobertura de seguros contra incêndio e riscos diversos para os 
bens do ativo imobilizado e para os estoques no montante aproximado de 
R$ 351.482 (Em 2005, R$ 351.482), considerado suficiente pela admi-
nistração para cobrir eventuais perdas. As premissas de riscos adotadas, 
dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de 
demonstrações financeiras, consequentemente não foram examinadas 
pelos nossos auditores independentes.
18. Ajustes de exercícios anteriores – A Fundação mantinha registrado, 
indevidamente, na conta de Dotações Patrimoniais no Patrimônio Social, o 
valor de R$ 109.446 (R$ 109.073, em 2005), referente aos recursos finan-
ceiros disponibilizados pelo Senado Federal e pela Câmara dos Deputa-
dos, destinados à implantação de uma unidade do Instituto do Coração 
em Brasília – DF, em área do Complexo Hospitalar do Hospital das Forças 
Armadas, de acordo com Convênio e Contrato de Cessão firmados em 25 
de outubro de 2000, respectivamente, com o Senado Federal, em conjunto 
com a Câmara dos Deputados e, com o Ministério da Defesa. A contra par-
tida desse registro se deu em contas do Ativo Imobilizado, sobre as quais, 
ao longo do período, foi calculada a depreciação, levando-se em conside-
ração o tempo de vida útil dos bens, que em 31 de dezembro de 2006, 
totalizava R$ 8.251 (R$ 1.678, em 2005). O Convênio em sua cláusula 
quarta, parágrafo único, estabelece que os bens adquiridos com estes 
recursos, removíveis sem dano ao imóvel, em caso de rescisão, terão 
o destino que lhes for dada pelos Concedentes que, inclusive, poderão 
doá-los à Convenente (Fundação Zerbini). Da mesma forma, em caso de 
rescisão ou término, o contrato determina que as obras realizadas na área 
cedida pelo HFA, a este pertence, se irremovíveis. Sendo assim, baseado 
nas cláusulas do Convênio e do Contrato de Cessão, a Administração da 
Fundação optou por reverter esses lançamentos em 31 de dezembro de 
2006 e registrá-los em contas de compensação.
19. Isenção de contribuição previdenciária
a. Gratuidade: A receita com o Sistema Único de Saúde (SUS) é pro-
veniente de serviços prestados por assistência médico-hospitalar e 
pacientes previdenciários, principalmente os decorrentes de Autoriza-
ção de Internação Hospitalar (AIH), que são faturadas mensalmente e 
estão sujeitas à revisão e aprovação final pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS). As glosas efetuadas por esse sistema não têm sido relevantes. 
Com observância ao limite mínimo fixado pelo Art. 3º, Parágrafo 4 do 
Decreto nº. 2.536, de 6 de abril de 1998, as respectivas alterações do 
Decreto nº. 4.327, de 8 de agosto de 2002, o número total de procedimen-
tos no exercício de 2006 foi de 2.859.156, sendo 2.259.175 destinados 
ao SUS, representando 79% de atendimentos às regras da gratuidade 
(2.780.952 procedimentos em 2005 sendo 2.207.471 ao SUS represen-
tando 79% de atendimento às regras da gratuidade). Caso a Fundação 
não gozasse dessa isenção, a contribuição previdenciária, que representa 
a quota patronal usufruída, corresponderia ao montante aproximado de 
R$ 47.818 (em 2005, R$ 45.211). Tomando por base os critérios e premis-
sas para cálculo da gratuidade, os quais foram determinados pela Admi-
nistração da Fundação que julga estarem de acordo com as exigências 
legais, o percentual de atendimentos ao SUS obtido no exercício de 2006 
foi de 79% (79 % em 2005), estando acima do limite de 60% estabe-
lecido em Lei. A aprovação dos cálculos, bem como das premissas e 
quantidades de atendimentos informados utilizados pela Fundação estão 
vinculadas às prestações futuras de contas junto ao CNAS – Conselho 
Nacional de Assistência Social. A verificação de quantidade de procedi-
mentos destinados ao SUS não faz parte do escopo de uma auditoria de 
demonstrações financeiras, consequentemente, não foram examinadas 
pelos nossos auditores independentes.
b. Conselho nacional de assistência social: A Fundação possui Certi-
ficado de Entidade Beneficente de Assistência Social – CEAS válido até 
maio de 2007. Em 1º de Setembro de 2004 foi requerido a renovação de 
CEAS o qual está em fase de análise e aguarda documentos complemen-
tares para análise conclusiva.

em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as 
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração 
da Fundação, bem como da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações financei-
ras acima referidas representam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Fundação Zerbini em 31 
de dezembro de 2006, o déficit de suas atividades, as mutações do seu 
patrimônio social e as origens e aplicações de seus recursos correspon-
dentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. 4. As demonstrações financeiras acima referidas 
foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
aplicáveis a Entidades em continuidade normal das atividades, que pres-

supõem a realização e recuperação de ativos, bem como a liquidação 
das obrigações no curso normal das operações. A Fundação vem apre-
sentando déficits operacionais em decorrência, principalmente, do nível 
elevado do endividamento e a elevada geração de déficit operacional da 
Unidade InCor Brasília que vem provocando repercussões significativas 
no seu capital de giro. A continuidade normal das atividades da Fundação 
está relacionada à capacidade de geração de recursos próprios, advindos 
do êxito da consecução das ações de saneamento contidas no Plano de 
Saneamento, conforme mencionado na nota 5 do Relatório da Adminis-
tração. 5. As demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2005, cujos valores estão sendo apresentados para 
fins de comparação, foram examinadas, por outro auditor independente, 
que emitiu parecer de auditoria em 17 de março de 2006 sem ressalvas. 

Contudo, foi mencionado em um parágrafo de ênfase, a ocorrência de défi-
cits operacionais da Fundação, em decorrência, principalmente, do nível 
elevado de endividamento que provocou repercussões no seu capital de 
giro, acrescentando que a continuidade normal das atividades da Funda-
ção estaria relacionada à geração de recursos próprios e implementação 
de planos da Administração.

São Paulo, 12 de abril de 2007.
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